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Com o livro sobre Marta Abba,
daatrizeprofessoraMarthaRi-
beiro, que traduziu e dirigiu
Quandose ÉAlguém, textodePi-
randello encenado pela primei-
ra vez no Brasil no ano passado,
ocatálogodeobraslançadasso-
bre o dramaturgo nos últimos
dois anos cresce não só em ta-
manho. Ele ganha um ensaio
que trata com profundidade da
relação entre o autor e sua mu-
sa inspiradora, a atriz Marta
Abba (1900-1988). Ela provo-
cou uma revolução não só na vi-
da pessoal como na dramatur-
gia de Pirandello. Foi depois
que se conheceram, em 1925,
que ele escreveu a peça Diana e
Tuda (Diana e la Tuda) – coinci-
dentemente, o mesmo ano em
que teve sua primeira encena-
ção no Brasil com a montagem
de Assim É se lhe Parece por Jay-
me Costa (1897-1967).

Foi também por essa época
que o teatro de Pirandello mu-
dou radicalmente, ele que já ha-
via provocado escândalos me-
moráveis – como o da estreia de
Seis Personagens à Procura de
UmAutor,em1921,quandoopú-
blico pediu que internassem o
autor num manicômio. Apaixo-
nadoporMartaAbba,eleescre-
veu para a atriz – transferindo
características suas para os
personagens – peças que os crí-
ticos resolveram esnobar como
“decadentes”. Elas só foram re-
cuperadas nos anos 1960, se-
gundo a autora do livro, mas al-
gumas tiveram de esperar até
os anos 1980 para serem reava-
liadas, entre elas a citada Diana
e Tuda, A Amiga das Mulheres,
Encontrar-se, Quando se É Al-
guém e Como me Quiseres.

A explicação que a professo-
ra Martha Ribeiro dá para esse
quasedesprezocríticoestárela-
cionada a uma mudança de fo-
co: Pirandello teria se afastado
da “primitiva inspiração, a de
poetadacondiçãotrágicadaso-
ciedadeburguesa”,paraexperi-
mentar “evasões surrealis-
tas, fugas ao irracional, na
crença de uma existên-
ciasuperior”.Oscríti-

cos desaprovaram. Preferiam
as peças da segunda fase de sua
dramaturgia, que começa em
1917 com Assim É se lhe Parece, e
vai até 1924, antes de Marta Ab-
ba. A autora do livro, por sua
vez, resiste em dividir o autor
por fases,mas concedeespecial
importância às metáforas e aos
arquétipos pessoais do último
período de vida de Pirandello, o
dapaixão deMarta Abba,sem a
qual esse teatro não existiria.

Ruiva, jovem, sensual, Mar-
taAbba entrou nomundo de Pi-
randello na primavera de 1925,
interpretandoopapeldaEntea-
da em Seis Personagens à Procu-
ra de Um Autor. Um ano depois,
já era a diva, a santa, a heroína
absoluta do dramaturgo. Em
1926,eleconcebeusuaprimeira
peça pensada exclusivamente
para o estilo de interpretação
daatriz,descritoporcríticosco-
mo o de uma fera enjaulada
que, acossada, pulava em fren-

te ao
anta-

gonista e, passando a mão na
longa cabeleira ruiva, deixava
os espectadores sobressalta-
dos. Esses mesmos críticos ob-
servam que hoje, depois dos ca-
belos cuidadosamente despen-
teados de Marilyn Monroe,
qualquer atriz faz isso, mas, na
épocadeMartaAbba,era abso-
lutamente impensável.

MartaAbbanãodavaimpor-
tância para academias de arte
dramática, conta a autora no li-
vro. Achava que ator já nasce
ator,nãosetornaator.EMarta,
ainda por cima, era do tipo que
pensava.Nãoiaatrásdamemó-
ria emocional, ou seja, não teria
jamais seguido o método de in-
terpretação sistematizado pelo
russoStanislavski.Depersona-
lidadeforte,adaptouoteatropi-
randelliano ao seu tempera-
mento. Pirandello se derretia,
mas, entre a santa e a prostitu-
ta,preferiuendeusá-la,colocan-
doMartanumpedestal inalcan-
çável – principalmente por se

considerar velho demais para
ela, sublimando, portanto, sua
pulsãosexual.Consolou-secom
o papel de pai espiritual, embo-
ra com vocação incestuosa.

De Diana e Tuda a Os Gigan-
tesdaMontanha,garanteaauto-
ra do livro, toda a dramaturgia
de Pirandello é “construída sob
osignodaatriz”.Essaspersona-
gensruivasecontraditórias,se-
gundo Martha Ribeiro, “filtram
aparteproibidaeinconfessável
das pulsões de Pirandello sobre
Abba”. Esta seria bastante re-
servada em relação aos desejos
dodramaturgo,conclui,compa-
rando a passagem suprimida
de uma carta de Pirandello, en-
viada de Berlim, em 1929, com a
citação distorcida da corres-
pondêncianumaentrevistacon-
cedida pela atriz em 1966. Em
síntese, o que Pirandello diz na
carta é que gostaria de se vin-
gar de toda a castidade que o
afastara de Marta Abba. Piran-
dello queria que ela renuncias-

se à sexualidade, entregando-
se de corpo e alma ao teatro.

“A única saída para viver es-
se amor seria transformar a
própria Marta em imagem”,
conclui a autora. Ou em perso-
nagem, considerando que o No-
bel foi o arauto de uma revolu-
ção cultural que pretendia sub-
verter todas as teorias sobre a
arte de atuar. Para Pirandello,
o ator deveria se livrar da baga-
gem pessoal, ser possuído pelo
personagem, conhecê-lo numa
visão epifânica. Daí que o natu-
ralismo não tinha a mínima
chanceemseuteatro.Seus per-
sonagens são seres sujeitos a
forças sobrenaturais dentro de
uma narrativa propositalmen-
te assimétrica, em que a pessoa
real perde para a inventada. “O
personagem pirandelliano só
aparece quando se abre uma
fraturaentre a vida íntima eum
código social”, observa Mario
Baratto, estudioso de sua obra.
E ela aparece logo na primeira

peça que Pirandello escreveu
para Marta. Em Diana e Tuda,
ela fez a última, uma jovem que
se oferece a um velho escultor
sem saber se é por piedade ou
masoquismo. Marta nem che-
gou a enfrentar o dilema. Man-
teve Pirandello distante. ●

A paixão
que mudou
os rumos
do teatro
Sem a atriz Marta Abba não existiriam
peças como Os Gigantes da Montanha

Sandra de Sá e a reverência ao seu lado 96,7% africano
AfricaNatividade, o 16.º CD, traz misturaaltamente brasuca e faz parte das comemorações pelas suas três décadas de carreira
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Autora do rebatismo da sigla
MPB como “Música Preta Bra-
sileira”, o que se deu há 20
anos, Sandra de Sá sempre foi
movida pela certeza quanto à
influência da cultura africana
na brasileira. Seu avô mater-
no, seu Manoel, era de Cabo
Verde,eelasenteo maiororgu-
lhodisso.Em2007,quandosou-
be, por intermédio de uma pes-
quisa, que seu DNA é 96,7%
africano (2,1% é europeu, 1,1%
ameríndio), foi uma alegria só.

“Tudo o que a gente tem é

herança desses africanos que
vieram para cá, tanto faz se é
Moreira da Silva, Monsueto,
Adoniran Barbosa, Demônios
da Garoa, Originais do Sam-
ba, Leny Andrade...”, diz San-
dra, que está comemorando
30 anos de carreira e lançan-
do o CD AfricaNatividade –
Cheiro do Brasil (Universal/
Nega Produções) – o título é
mais um de seus neologismos.
“É a África enquanto berço e a
África na atividade, influen-
ciando a nossa cultura.”

O repertório – “uma mistura
altamente ‘brasuka’, soul, funk,
samba, rock, blues, xote”, se-

gundo a própria – tem pratica-
mente só composições pró-
prias, com parceiros antigos,
como Macau, Renata Arruba,

Mombaça e Zé Ricardo. Faixas
como Cheiro de Brasil, Crioulo e
África (esta, de Gil Gerson e Cé-
sarRossini),queelajáhaviagra-
vado num LP, falam “do outro
lado raiz” dos negros, do “suin-
gue sensual” que nos une.

Outras, como Imaginação,
SaudadedaGente,E...VamosNa-
morar, Viver pra Viver vêm de
sua veia romântica. Em Baile no
Asfalto,emquecontacomapar-
ticipação do amigo Seu Jorge,
elarelembraopassadonosubúr-
bio onde nasceu. Copacabana,
emritmo de bossanova, Sandra
compôsdepoisdeumpasseiope-
lo bairro carioca, antes de se-

guir para casa, na Lagoa.
Fé termina com uma oração

numa língua crioula, na voz da
cantora cabo-verdiana Ana
Firmino. Sandra tem ainda co-
mo convidado o rapper angola-
no MCK, amigo feito no festi-
valHutúz,decelebraçãodacul-
tura negra, com quem divide a
faixa Evoluir.Entre asregrava-
ções, além de África, está Pé de
Meia, mais uma já registrada
em LP, e Sina, de Djavan.

O projeto desse seu 16º CD
vem de 2006. Sandra não que-
ria fazer mais um disco, e sim
algo que mostrasse que “músi-
ca não é entretenimento, é cul-

tura”. “Eu estava relax, fazen-
do show, viajando e pensei: te-
nho todo o tempo do mundo.
Comecei a tocar com a banda e
quando o CD estava pronto le-
vei para a Universal”, conta a
cantora, que, após percorrer
comunidades de quilombolas,
a convite da Secretaria Espe-
cialpara Promoção da Igualda-
de Racial, inspirou-se tam-
bém para fazer um “documen-
tal”, um documentário musi-
cal, com música feita no Bra-
sil, em Angola, Moçambique,
Cabo Verde... Ela já está con-
versando com as embaixadas
desses países no Brasil. ●

“Os papéis femininos do últi-
mo teatro de Pirandello, con-
cebidos sob a constelação de
Marta, submetem-se, de fato,
à ‘fascinação paterna’”, dirá
Ivan Pupo. A impossibilidade
de se libertar deste sentimen-
to paterno impede que os per-
sonagens pirandellianos, do-
minados pelo fantasma do in-
cesto, desenvolvam uma se-
xualidade satisfatória. Ainda
segundo Pupo, o escritor im-
põe aos personagens idealiza-
dos para a atriz uma única e
terrívelescolha:oudo“pai”ou
demaisninguém; mas como o
amor incestuoso é condenado
pelo autor, aos personagens
femininos só resta a solidão
ouaapatiasexual.Esteéopre-
ço a se pagar pela impossibili-
dade da libertação do Eros. A
vamp-virtuosa no corpo de
Marta Abba, esta mulher que
não se pode ter, nunca terá
uma sexualidade satisfatória
ou plenamente desenvolvida,
elaserádistantee fria,oumes-
mo frígida, como foi Donata
em Trovarsi; ou casta e vir-
gem,como foiMartadeL’ami-
ca degli Mogli, ou submissa a
um senhor de idade avançada
que a rejeita, como Tuda ou
Veroccia. E Marta Abba?

●●Entreos li-
vros lançados
nos últimos dois
anos sobre o dramatur-
go destaca-se 40 Novelas
de Luigi Pirandello (Compa-
nhia das Letras). Ainda estão em

catálogo: Uma Jornada (Berlen-
dis & Vertecchia), Vestir Os Nus
(Civilização Brasileira), O Mari-
do de Minha Mulher (Odis-
seia),OFalecidoMattiaPascal
(Nova Alexandria) e O Enxer-

to,OHomem, aBestaeaVirtude (Edusp).

AUTÓGRAFO–Fotooferecida porPirandelloaoEstadoem1927,quando renegouo fascismodeMussolini
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